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Narrar a história de Ribeirão Preto significou nas últimas décadas estar preso a 

uma forma de escrever que ficou denominada como História Regional. Os programas de 

Pós Graduação do Estado de São Paulo (UNESP, USP e UNICAMP) e principalmente 

pelos muitos trabalhos de conclusão de curso pelo Centro Universitário Barão de Mauá 

concentraram seus esforços para lidar com a realidade local dentro da problemática da 

‘região’. 

Na virada do último século, em decorrência de certos trabalhos que valorizaram 

o local a partir de suas riquezas e de seu potencial para uma interpretação do global, os 

historiadores de Ribeirão passam a rever suas abordagens em momento ímpar, onde a 

micro-história passa a ser uma das possibilidades a vista. 

É nesse sentido que apresento como resposta a esta realidade a pesquisa 

intitulada “Um Coronel de saias no nordeste paulista”, um estudo micro-biográfico que 

se debruça em interpretar as representações sociais de Iria Alves Ferreira, chamada 

‘Rainha do Café’ na transição do século XIX para o XX, tendo como base o município 

de Ribeirão Preto. 

A história da cafeicultora carrega momentos diversos: seu nascimento em Minas 

Gerais, seus dois casamentos e seus 6 filhos, a ‘coroação’ como ‘Rainha do Café’ pelos 

diversos periódicos (da cidade e do Estado de São Paulo) e o fato que será responsável 

por modificar completamente a maneira como suas representações eram apropriadas: o 

Crime de Cravinhos! 

Todas nuances de uma trajetória rica e complexa de uma mulher responsável 

pela tessitura de uma rede de sociabilidades que envolve desde seus empregados da 

Fazenda Pau Alto, passando pela elite local ilustrada por Quinzinho da Cunha, 

chegando a grandes nomes da política nacional como Washington Luís. 
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